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      Os Impérios coloniais europeus no século XVII 

1. Completa os espaços em branco do texto, com as palavras-chave. 

         XVI  - capitais – Holanda – XVII – marítimo – capitalismo comercial 

 

Entre os séculos 1.   e 2.  , a expansão comercial marítima permitiu a países do norte da 

Europa como a 3.     e a Inglaterra acumular 4.  , resultantes do intenso 

comércio 5.    que estes países mantinham. 

Os negociantes envolvidos em todo este comércio ultramarino obtinham lucros que, depois, voltavam a investir, 

aumentando desta forma a sua riqueza. A este modelo de sistema económico dá-se o nome de 6.  ………... 

 

2. Lê a fonte B e observa a fonte C 

 

Para o desenvolvimento da construção naval e o 
encorajamento da navegação deste país é decretado […] que 
nenhuns géneros ou mercadorias de qualquer cultura, 
produção ou manufactura da Ásia, África ou América […] sejam 
importados ou trazidos para esta comunidade de Inglaterra […] 
em nenhum outro navio ou navios, senão naqueles que 
verdadeiramente pertençam ao povo desta comunidade […]. 

Cromwell, 1641 

C
       comércio entre Espanha e América 

2.1 Refere a medida tomada pela Inglaterra no sentido de abolir a teoria do mare clausum, a partir 

da fonte B. 

2.2.Indica o que acontece ao número de navios que circulavam entre a Espanha e a América entre 

os anos 1600 a 1710, de acordo com a fonte C. 
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                Ficha de Trabalho nº3  História – 8º Ano 

Nome: ________________________________Turma ______ Nº______ 

 

Classificação. --------------------------------------- 

 

Assinatura Prof.----------------------------------- 

 

Data: ------------------------------------------------ 

 

 

Assinatura do Encarregado de Educação: 

 

-------------------------------------------------------- 

 

Data: ------------------------------------------------- 

Média de navios por ano 

 
Período 

De  
Espanha 

para  
América 

Da  
América 

para  
Espanha 

1600-1604 55 56 

1640-1650 25 29 

1670-1680 17 19 

1701-1710 8 19 

OCEANO Japão 

ATLÂNTICO Índia 

OCEANO México 

PACÍFICO Haiti 

Peru 

Goa 

 

Ceilão 

OCEANO 

PACÍFICO 

Possessões: 

Portuguesas 

Espanholas 

Francesas 

Inglesas 

Holandesas 

Filipinas 

Brasil 

OCEANO 

ÍNDICO 

0 4185 km 



 
 
 

3. Observa a fonte D e lê a fonte E 

 

     
 
 

Linha de descendência 

legítima Linha de 

descendência ilegítima 

 Pretendente ao trono de Portugal em 1580               Palavras Chave 
 

 

   A crise dinástica em Portugal de 1580 

        3.1.Completa o esquema, recorrendo às palavras-chave. 

 

 

3.2. Redige um parágrafo, com 5 a 6 linhas, em que mostres as razões que levaram a nobreza e a 

burguesia de Portugal a optar pela União Dinástica, a partir da fonte E. 

 

Adaptado: Manuais: Porto Editora/Areal Editores 

 

Assim a nobreza e o alto clero […] 

solicitam a União, tanto mais que o 

medo da ação popular os lança nos 

braços dos estrangeiros, em época de 

tal agravamento das distâncias sociais e 

suas tensões. A alta burguesia 

pretende, com a união, o reforço 

financeiro do Estado, bem como uma 

defesa mais eficaz do seu comércio, 

reforçada por ação unificada naval e 

militar […] visa arrebatar aos 

Genoveses os contactos relativos às 

finanças públicas e alcançar o 

fornecimento de escravos às Índias 

espanholas […]. 

Vitorino Magalhães Godinho, Ensaios II, 1978 

 
 
 

D. MANUEL I 

(1495-1521) 

D. ISABEL 

(casada com o rei 
de Espanha Carlos 

V) 

 

D. JOÃO III 

(1521-1557) 

D. DUARTE 
Cardeal 

D. HENRIQUE 

(1578-1580) 

D. LUÍS 

D. JOÃO 

(morre em 1554) 

D. SEBASTIÃO 

(1554-1578) 

FILIPE II 

Rei de Espanha 

D. CATARINA 

Duquesa de 

Bragança 

D. ANTÓNIO 

Prior do Crato 

 

 

 

 

Candidatos ao trono de Portugal 1580 

apoiado por apoiado por apoiado por 

Filipe II Nobreza 

Burguesia Povo Não reuniu apoio suficiente 

D. António Prior do Crato D. Catarina 


